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Moção Nº 64/2023

De Congratulações aos servidores da Biblioteca Municipal da Estância Turística de São Roque “Professor Arthur Riedel” pelo Dia do Bibliotecário.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

O Dia do Bibliotecário é comemorado nacionalmente no dia 12 de março. A data, instituída pelo Decreto Nº 84.631, de 1980, homenageia Manuel Bastos Tigre, considerado o primeiro bibliotecário concursado do Brasil. Nascido em 12 de março de 1882, Manuel Tigre foi aprovado em primeiro lugar no concurso para bibliotecário do Museu Nacional do Rio de Janeiro. Trabalhou por dois anos na Biblioteca Nacional, assumindo, em seguida, a direção da Biblioteca Central da Universidade do Brasil. Lá, trabalhou junto ao reitor da instituição, mesmo depois de aposentado.
A Biblioteca Municipal de São Roque, por sua vez, foi criada em 1961 pela Lei N° 463, mas só foi efetivamente aberta em 9 de novembro de 1974, após anos de investimento e trabalho. Em 1992, foi inaugurada sua sede permanente no Centro Educacional e Cultural Brasital, em um espaço de 1048 metros quadrados, espaço esse que, além de diariamente atender a população com vasto acervo de livros, oferece serviços de inclusão digital e também abre seu espaço para mostras e eventos culturais.

O amor pelos livros pode nos trazer prazer e conhecimento, mas também nos confrontar com a finitude da vida e com o fato de que nunca conseguiremos ler tudo o que gostaríamos. Além disso, a biblioteca, por conter uma grande quantidade de material, pode ser intimidante para aqueles que não estão acostumados a frequentá-la. Ela não é apenas um espaço físico que armazena livros, mas também possui um caráter mítico e simbólico. Ela representa a experiência humana e o conhecimento acumulado ao longo da história.
As bibliotecas não apenas armazenam livros, mas também constroem identidades culturais. Os livros que escolhemos ler, guardar ou descartar, bem como aqueles que encontramos nas estantes das bibliotecas públicas ou nas prateleiras de uma livraria, moldam quem somos. Da mesma forma, as bibliotecas públicas, as livrarias e as bibliotecas universitárias, com suas coleções de livros, também registram a alma de um lugar e a história do que ali (e muito longe dali, evidentemente) se produziu e se leu.

No entanto, esses livros também carregam a marca do esquecimento. Aqueles que sobrevivem marcam a história do vencedor, mas também ecoam aqueles que foram suprimidos ou perdidos. Os livros que resistem de alguma forma dialogam com aqueles que pereceram em tragédias, como incêndios em bibliotecas, ou na passagem do tempo. É o caso da Biblioteca de Alexandria, fundada no século III AC por Ptolomeu II, um dos sucessores de Alexandre, o Grande, e destruída pelo fogo (as teorias a respeito dos perpetradores do crime são múltiplas). Existem resquícios de que Aristarco de Samos havia escrito ainda no século III AC que era a Terra que orbitava em volta do Sol, assim como outros planetas. Foi preciso cerca de dois mil anos para que Nicolau Copérnico redescobrisse o heliocentrismo, apresentando sua ideia em 1530. Outro exemplo seria a pesquisa de Heron de Alexandria, que criou um primeiro modelo de motor a vapor cerca de dois mil anos antes de James Watt.

Acredita-se que entre 500 a 700 mil rolos de papiro já fizeram parte do acervo da Biblioteca de Alexandria. Cerca de cem funcionários eram responsáveis por sua coordenação e manutenção. Isso demonstra que, historicamente, o bibliotecário sempre desempenhou um papel fundamental na preservação e disseminação do conhecimento. É ele o responsável por organizar e classificar os materiais bibliográficos, facilitando o acesso à informação para os usuários. Num sentido mais profundo, é o guia de um território desconhecido: na era da internet, o bibliotecário é um agente de transformação social, ao promover a inclusão digital e a democratização do acesso à informação para todos, independentemente de sua classe social ou nível de escolaridade. 

Ao se demonstrar como sujeito imprescindível para a seleção e avaliação de fontes de informação confiáveis a relevância do bibliotecário se amplifica. Afinal, diante do oceano de dados de nosso tempo, somente a sabedoria e a erudição cuidadosamente cultivadas ao longo de toda uma vida pode contribuir para a formação de uma sociedade mais crítica e humana.
Ante o exposto, Cláudia Rita Duarte Pedroso, Vereadora da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário que faça constar, na Ata da presente Sessão, Moção de Congratulações aos servidores da Biblioteca Municipal da Estância Turística de São Roque “Professor Arthur Riedel” pelo Dia do Bibliotecário.
Que da presente seja dada ciência a 1) José Carlos Baroni Garcia, 2) Anna Carolina de Souza, 3) Eliana Rodrigues da Silva, 4) Jorge Luis Octavio, 5) Maria Leonete Lucena Marques, 6) Mauricio Mendes de Souza, 7) Michel Mendes do Nascimento, 8) Osvaldo Ruiz Martinez, 9) Rogério Duarte Mena e 10) Sonia Rosa de Castro.
Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 10 de março de 2023.

ClÁudia Rita Duarte Pedroso
(Dra ClÁudia Pedroso)
Vereadora
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